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OBJETIVOS 1. Proporcionar aos alunos, a partir do estudo das fontes do Novo Testamento, daquelas 

exteriores a ele (judaicas, latinas e textos cristãos apócrifos) e da discussão de textos 

historiográficos acerca do tema, um conhecimento mais amplo do movimento cristão em 

seus dois primeiros séculos de vida;  

2. Oferecer aos alunos a possibilidade de relacionar a história do Cristianismo à história mais 

ampla da sociedade romana desde o nascimento do movimento e não apenas desde a 

oficialização do culto no século IV d.C. 

EMENTA Caracterizar a formação e o desenvolvimento do movimento cristão dentro do Império Romano nos 

séculos I e II d.C. e analisar a consolidação da identidade cristã a partir do modelo de resistência à 

cultura politeísta vigente naquele contexto sócio-histórico. 

PROGRAMA O programa da disciplina se divide em seis partes: 

Parte I – Fontes e Métodos para o estudo do Cristianismo Antigo (12 horas): 

• Dos textos canônicos aos textos apócrifos; 

•As contribuições da Arqueologia e da Epigrafia; 

• Das metodologias da exegese bíblica às contribuições atuais da Sociologia, da Antropologia e da 

Filosofia de Michel Foucault. 

Parte II - À espera de um Messias – esperança apocalíptica no Judaísmo antigo (8 horas). 

Parte III – A comunidade cristã de Jerusalém como paradigma de comunidade ideal (8 horas). 

Parte IV – Expansão do movimento cristão – motivações e trajetórias (20 horas). 

Parte V – Configuração social das comunidades cristãs no Mediterrâneo oriental (12 horas). 

Parte VI – Consolidação da identidade cristã no mundo romano – o caso dos Mártires (8 horas). 
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